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Resumo 

O presente trabalho delineia-se a partir de nossa experiência como voluntárias de iniciação 

científica que possibilitaram análises e reflexões realizadas no Grupo de Pesquisa do 

Departamento de Serviço Social, da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), no 

desenvolvimento da pesquisa, tendo como recorte os Programas de Transferência de Renda, em 

especial o Programa Panela Cheia. Este insere-se no conjunto das ações do Plano Brasil sem 

Miséria. De início é necessário destacar o contexto em que emergem os PTR e os elementos 

socioeconômicos que o determinam. Assim, discorrerá sobre a história dos PTR no Brasil, 

marcadamente após a aprovação da Política Nacional de Assistência Social/2004 em vigor 

culminando com o Plano Brasil Sem Miséria. Após, contextualiza o Programa Panela 

Cheia/2009 instituído no Estado, sendo este objeto central de nosso estudo. A partir de 2012, o 

Programa foi concedido às famílias residentes em MT, cadastradas no Cadastro Único do 

Governo Federal e beneficiárias do Programa Bolsa Família, cuja renda familiar per capta, 

mesmo após o recebimento do benefício Federal, continuava abaixo de R$ 70,00. A intenção 

era fazer com que tais famílias pudessem ter uma complementação de renda para atingirem pelo 

menos uma renda per capta de R$ 70,00. Nesses moldes, os valores mínimos estabelecidos para 

a complementação financeira do Programa Panela Cheia foi de R$ 5,00 e o máximo é de R$ 

100,00 por família. Inicialmente o Programa foi implantado em 18 município, somando mais 

de 6 mil famílias beneficiárias no Estado. Reformulado em 2013 passa a alcançar os 141 

municípios. Tendo por objetivo compreender a trajetória dos PTR na garantia dos Direitos 

Humanos no país, este estudo até aqui revela que os efeitos produzidos pelo programa, no 

limite, retiram as famílias de sua condição de miséria sem alterar, contudo, a estrutura da 

desigualdade que determina e reproduz a pobreza. 
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